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REQUERIMENTO  Nº  1748,  DE  2001

REQUEIRO, nos termos regimentais, a inserção na ata de nossos trabalhos de um voto de congratulações com a população de Pederneiras pelo seu aniversário, a ser comemorado dia 22 de maio.

JUSTIFICATIVA

Até 1840, o território hoje ocupado pelo município de Pederneiras estava em poder dos índios. A revolução de São Paulo e Minas, tendo como líder Diogo Antonio Feijó, em 1841 e 1842, fez com que inúmeros habitantes dos centros populosos destes Estados se embrenhassem pelos sertões, fugindo ao recrutamento. 

Desceram estes retirantes acompanhando o curso do Rio Tietê, via de acesso às selvas bandeirantes. Por estas mesmas águas vieram também os fundadores de povoados e plantadores dessas grandes cidades marginais do lendário “Y-ETÊ” de Piratininga. 

Antes da Constituição Republicana de 1891, que fez a separação entre a Igreja e o Estado, os primeiros emissários da Civilização que atingiam as regiões inexploradas podiam tomar posse dos terrenos que pretendessem colonizar com o Registro do Vigário.

Para esta região tal registro era feito na sede paroquial de Botucatu. Ali compareceram em 1848 os sertanistas Manoel Leonel dos Santos e João Leonel do Santos, que foram os primeiros posseiros destas terras e denominaram-na Fazenda Pederneiras.

O nome Pederneiras é oriundo de uma pedra dura que produz faíscas, quando ferida com um fragmento de aço, abundante na região.




Sala das Sessões, em 22/05/2001
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mvm/

�





� EMBED Word.Picture.6  ���





CONFERIDO


Serviço de Suporte e Conferência


EM            /                 / 2001





CONFERENTE








_974564077.doc
�



�
















